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também afetar a taxa de crescimento dessa espécie é a competição com outras gramíneas 

invasoras, porém ainda não existem registros científicos sobre isso. 

As populações de Arundo donax estão entre as mais biologicamente produtivas de 

todas as comunidades. Em condições ideais de crescimento, podem produzir mais de 20 

toneladas por hectare de massa seca acima do solo (Perdue, 1958). No entanto, adapta-se a 

muitas condições ambientais e diferentes tipos de solo, e uma vez estabelecida, é tolerante à 

seca e capaz de crescer bastante mesmo nessas condições, podendo produzir cerca de três 

toneladas por hectare de biomassa acima do solo (Christou, 2001; Lewandowski et al., 2003). 

Também pode tolerar condições salinas (Perdue, 1958, Peck, 1998), e na Califórnia é 

encontrado crescendo ao longo de praias e estuários (Else, 1996). Ele responde fortemente ao 

excesso de nitrogênio oriundo de fontes antropogênicas e fogo (Ambrose e Rundel, 2007). A 

maioria dos estudos sobre o crescimento e transpiração indicam que a disponibilidade de água 

é o principal fator que afeta as taxas metabólicas e a produtividade dessa espécie 

(Abichandani, 2007, Perdue, 1958, Watts, 2009). 

Segundo Cal-IPC (2011), Arundo donax tem quantidades muito elevadas de biomassa 

por unidade de área de terra. O estudo desse órgão encontrou uma biomassa ajustada de 15,5 

kg/m2 para essa espécie, resultado semelhante ao estudo mais abrangente de Spencer e et al. 

(2006) que também avaliaram a biomassa dessa espécie. A grande quantidade de biomassa 

está relacionada com a alta produtividade da planta, a densidade elevada de indivíduos, e da 

taxa de crescimento e altura da planta (média 6,5 m no Sul da Califórnia). Além da grande 

quantidade de biomassa por unidade de área de terra, essa espécie tem uma grande quantidade 

de energia por unidade de peso seco (17 MJ/kg para 19,8MJ/kg). Estes valores o comparam 

favoravelmente com as culturas de outros biocombustíveis, sendo a cultura do Arundo uma 

das mais altas (Cal-IPC, 2011). 
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A biomassa (acima e abaixo do solo) gerada por Arundo donax é importante porque 

traz informações sobre vários fatores relacionados aos impactos causados por essa planta. Ela 

fornece informações sobre a produtividade, o consumo de recursos (nutrientes, luz e água), a 

presença física no sistema (com impactos nos fluxos de matéria e energia, sedimentos, fauna, 

luz, vento e outros parâmetros físicos), bem como de questões que indicam o destino desse 

material (quer em porções do sistema aquático, como do terrestre) (Cal-IPC, 2011). 

A biomassa vegetal é normalmente medida mensurando o peso seco de plantas 

retiradas de parcelas. Esta abordagem é adequada para as comunidades com estrutura simples 

e com plantas de curta duração (Whittaker e Marks, 1975). Em comunidades compostas de 

plantas de longa duração e com estruturas complexas, esta abordagem é mais difícil 

(Whittaker, 1961). Análise de dimensão é uma alternativa às técnicas de colheita (Whittaker, 

1962). Este método envolve equações que descrevem as relações de crescimento derivadas a 

partir de medições de um pequeno número de amostras de plantas. Estas equações são então 

utilizadas para estimar biomassa a partir de características da planta que são mais facilmente 

medidas (por exemplo, a altura e diâmetro do caule). Daoust e Childers (1998) estimaram a 

biomassa individual para nove espécies de plantas de zonas úmidas, utilizando várias 

medições morfológicas. Van et al. (2000) desenvolveram uma equação para previsão de 

biomassa acima do solo com base em diâmetro do caule de Melaleuca quinquenervia. 

Sidorkewicj e Fernandez (2000) utilizaram um método de intersecção de linha de para estimar 

o comprimento da folhagem para Potamogeton pectinatus L. Já Spencer et al. (2006) 

desenvolveram uma equação para o peso seco da parte aérea de Arundo donax a partir do 

comprimento dessa mesma parte. 

A utilização de métodos não destrutivos de amostragem permite a repetição de 

estimativas de biomassa de plantas individuais ao longo do tempo. Esta capacidade é 
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importante para estimar o impacto das técnicas de gestão tais como controle biológico em 

parcelas permanentes, onde amostragem destrutiva não é possível (Van et al., 2000). Em 

adição, recentemente, pesquisadores têm focado interesse nestes tipos de equações para 

estimar quantidade e fluxo de carbono entre a vegetação e a atmosfera (Chave et al., 2005). 

 

5.1. Material e Métodos. 

 Para condução do levantamento de biomassa, selecionaram-se diferentes touceiras de 

acordo com o tamanho dos indivíduos, como forma de abranger os diferentes tamanhos dos 

mesmos. Mediu-se a circunferência da touceira e posteriormente foram lançados quadrados de 

0,25 m² (0,50 m x 0,50 m) ao longo da mesma, de forma a transpor a touceira em linha reta. 

Em cada quadrado foi contado o número de colmos, e esses foram cortados próximo ao solo 

(Figura 35). 

 

Figura 35. Touceira de Arundo donax, localizada perto do Hospital Veterinário da UnB, 
amostrada para os estudos de biomassa (a). Indivíduos de Arundo donax cortados para o 
estudo de biomassa (b). Data das imagens: maio de 2012. 
 

O material coletado foi levado para o Laboratório de Ecologia Vegetal da 

Universidade de Brasília para ser seco (n= 306 indivíduos). Mediu-se o comprimento total do 

colmo e da inflorescência (quando presente), o número e o diâmetro dos nós, e o número de 

   a    b 
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folhas.  Folha e colmo foram coletados durante o pico da floração, separados e secos em 

estufa a 80ºC para determinação do peso seco (biomassa total). Os comprimentos foram 

medidos com auxílio de trena, e o diâmetro com o paquímetro. As análises estatísticas entre as 

variáveis mensuradas, e a elaboração de equações alométricas para se estimar a biomassa 

dessa espécie foram feitas com o auxílio do programa SigmaPlot®. Os resultados obtidos 

serão comparados com os obtidos nos Estados Unidos por Spencer et al. (2006). 

 Para estimar a taxa de crescimento, 200 indivíduos de Arundo donax foram marcados, 

no Distrito Federal, com lacres numerados. Porém, devido essas plantas estarem em local 

aberto, vários indivíduos foram perdidos, seja por corte, como por fogo, o que diminuiu o 

número de medições realizadas. Cada planta marcada era medida no momento da marcação e 

a cada 30 dias, e os indivíduos cortados ou queimados eram descartados. Foram realizadas 

210 medições de indivíduos em 18 diferentes locais do Distrito Federal (Figura 36). 
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Figura 36. Indivíduos de Arundo donax, marcados em três regiões do Distrito Federal (a) e 
(b). Região do Jardim Botânico de Brasília; (c) Região do Aeroporto de Brasília; (d) Em 
frente a Reserva da Marinha no Distrito Federal. Data das imagens: março de 2012. 
 

Os locais amostrados compreenderam áreas com solo compactado, sem solo 

(cascalheira), com grande quantidade de solo trazido de outros lugares (aterros ou locais de 

bota-fora da construção civil), e com solo em boas condições (tabela 4). O período de 

medição compreendeu os meses de janeiro a outubro de 2012, abrangendo o período de seca e 

chuva da região. Nenhum dos pontos amostrados encontrava-se em locais com presença de 

água, com exceção do indivíduo número 6 do ponto 1 (Colina/UnB) que se encontrava em um 

local onde existia água empossada na época de chuva. As análises estatísticas dos dados de 

crescimento foram realizadas no Microsoft Excel®.  

 

   a   b 

   c    d 
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Tabela 4: Locais de amostragem, no Distrito Federal, de indivíduos de Arundo donax, para 
estimar a taxa de crescimento, com a respectiva condição do solo. 
 

Locais de Amostragem Condição do Solo 
1. Colina/UnB Compactado 
2. EPIA Norte  Compactado 
3. Aeropark/Aeroporto 1 Boa 
4. Aeropark/Aerporto 2 Boa 
5. Setor Policial Sul/Metrô Cascalheira 
6. Granja do Torto 1 Cascalheira 
7. Granja do Torto 2 Cascalheira 
8. Garagem/UnB Aterro 
9. L2 Norte 1 Compactado/Local de bota fora 
10. L2 Norte 2 Compactado/Local de bota fora 
11. Sudoeste 1 Compactado 
12. Sudoeste 2 Compactado 
13. Arvoreto/Colina/UnB 1 Boa 
14. Arvoreto/Colina/UnB 2 Boa 
15. PróDF/Gama 1 Local de bota fora 
16. PróDF/Gama 2 Local de bota fora 
17. Lago Norte 1 Compactado 
18. Lago Norte 2 Compactado 

  

5.2. Resultados e Discussão. 

 Arundo donax apresentou, no Distrito Federal, considerando todas as amostragens de 

crescimento, uma média de crescimento de 0,01mdia-1, ± 0,01mdia-1. A maior taxa de 

crescimento ocorreu em um indivíduo que rebrotou após a passagem do fogo (0,05mdia-1 – 

ponto 13 – Arvoreto/Colina/UnB 1), e a menor em um indivíduo localizado em uma 

cascalheira (0.0002mdia-1 – ponto 6 – Granja do Torto 1). As médias e os desvios padrões 

para cada ponto encontram-se na tabela 5. 
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Tabela 5: Taxa de crescimento média (mdia-1) para cada local de amostragem, no Distrito 
Federal, de indivíduos de Arundo donax, com a respectiva condição do solo. DP: Desvio 
Padrão. 
 

Locais de Amostragem Condição do Solo Média(mdia-1) DP(mdia-1) 
1. Colina/UnB Compactado 0.010 0.006 
2. EPIA Norte  Compactado 0.014 0.020 
3. Aeropark/Aeroporto 1 Boa 0.022 0.005 
4. Aeropark/Aerporto 2 Boa 0.016 0.009 
5. Setor Policial Sul/Metrô Compactado 0.010 0.011 
6. Granja do Torto 1 Cascalheira 0.004 0.004 
7. Granja do Torto 2 Cascalheira 0.005 0.007 
8. Garagem/UnB Compactado/Aterro 0.002 0.002 
9. L2 Norte 1 Compactado/Local de 

bota fora 
0.010 0.009 

10. L2 Norte 2 Compactado/Local de 
bota fora 

0.005 0.007 

11. Sudoeste 1 Compactado 0.009 0.008 
12. Sudoeste 2 Compactado 0.013 0.006 
13. Arvoreto/Colina/UnB 1 Boa 0.035 0.009 
14. Arvoreto/Colina/UnB 2 Boa 0.019 0.005 
15. PróDF/Gama 1 Compactado/Local de 

bota fora 
0.018 0.011 

16. PróDF/Gama 2 Compactado/Local de 
bota fora 

0.010 0.015 

17. Lago Norte 1 Compactado 0.004 0.002 
18. Lago Norte 2 Compactado 0.005 0.002 

 

 Os maiores valores de crescimento foram encontrados nos locais com solo em boas 

condições (pontos 3, 4, 13 e 14). No ponto 13 foi onde ocorreu a maior taxa de crescimento 

0,035mdia-1, que aconteceu após a passagem do fogo. Os locais de menor crescimento foram 

alguns pontos com solos compactados, cascalheiras e compactado/local de bota fora (pontos 

6, 7, 8, 10, 11, 17 e 18). Foi no ponto 8 (Garagem/UnB) onde ocorreu a menor taxa de 

crescimento 0,002 mdia-1, ressaltando que é um local de aterro, que é construído de forma a 

manter a estrutura estável, e por isso o solo é bastante compactado, o que pode está 

interferindo na taxa de crescimento.  

 É interessante notar que, mesmo em locais com solo compactado, essa espécie teve 

uma significativa taxa de crescimento (pontos 1, 2, 5, 9, 12, 15 e 16). Isso pode ter ocorrido 
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porque o solo desses locais possui um grau de compactação menor, o que permite uma melhor 

fixação da planta no solo e nos locais de bota fora as plantas tem o solo depositado para se 

fixar e crescer (Figura 37).  

Os valores de desvio padrão mostram a grande variação na taxa de crescimento de 

Arundo donax no Distrito Federal (dados assimétricos e de elevada variância), que está 

relacionada com os diferentes habitats amostrados, já que a taxa de crescimento dessa espécie 

é influenciada pela disponibilidade de água e de nutrientes, e pelos regimes de temperatura 

(Cal-IPC, 2011). Mas esses dados assimétricos e de elevada variância podem também estar 

relacionados com o problema de amostragem ocorrido (perda de indivíduos marcados por 

corte ou fogo). 

 

Figura 37. Indivíduos de Arundo donax (a) e (b) crescendo em locais de bota-fora na região 
do Gama, Distrito Federal (Ponto 15 – PróDF/Gama 1). Data das imagens: julho de 2012. 
 
 Perdue (1958) relatou uma taxa de crescimento para Arundo donax, em condições 

favoráveis, de 0,3-0,7m por semana, durante um período de vários meses, o que dá 0,04 a 

0,10mdia-1. Rieger e Kreager (1989) registraram o crescimento dessa espécie tanto de sete 

centímetros em um dia, até oito metros em poucos meses. Os resultados encontrados foram 

abaixo dos registrados por esses autores, isso pode ter ocorrido devido ao fato das populações 

   a    b 
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amostradas não se encontrarem em locais com boas condições de crescimento, tais como 

cascalheiras, solos compactos, aterros e bota foras. Essa taxa de crescimento é alta, porém 

muito menor que de algumas espécies de bambus (30 a 100 cm por dia na estação de 

crescimento). Os bambus são conhecidos por possuírem uma das maiores taxas de 

crescimento do mundo (Zhou et al., 2005). 

 Ressalta-se que essa espécie pode tolerar uma grande variedade de condições 

ecológicas principalmente devido a seus rizomas e raízes que penetram profundamente 

(Perdue, 1958). Plantas individuais podem sobreviver a períodos de seca ou de excesso de 

umidade (Guthrie, 2007). Ele sobrevive e prospera em todos os tipos de solos, desde argilas 

pesadas, até areias soltas e cascalho (Perdue, 1958). É uma das poucas espécies que invade 

tanto locais perturbados, com não perturbados (Rejmánek, 1989), não precisando de algum 

tipo de intervenção humana para se estabelecer. No entanto, a perturbação tem desempenhado 

um papel importante na invasão e no estabelecimento bem sucedido dessa espécie (Bell, 

1997), uma vez que a alteração antrópica de determinado ecossistemas (tais como a adição de 

fertilizantes, ou solo removido de algum local) fornece condições mais adequadas para o seu 

crescimento (Guthrie, 2007). Inundações e modificações antrópicas de ambientes ciliares tem 

ajudado essa espécie a se espalhar ao longo dos cursos de rios (Coffman et al., 2004). A 

presença de carga de nutrientes nos rios é um fator importante que contribuiu para invasão de 

Arundo na Califórnia (Di Castri, 1991). 

 O experimento de campo de Quinn e Holt (2008) examinou se o local é um fator 

importante na invasão por Arundo donax. Para isso, esses autores plantaram um conjunto de 

cem rizomas ao longo de cinco transectos em cada um dos três habitats ripários no sul da 

Califórnia escolhidos e avaliaram crescimento, sobrevivência e alguns fatores abióticos. Os 

resultados indicam que o estabelecimento de dessa espécie é promovido pela reprodução 
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vegetativa e fatores abióticos, não sendo aparentemente afetado pela composição da 

comunidade nativa. A capacidade de Arundo donax de responder a diferentes condições de 

cada local, combinado com baixa variação genética e fenotípica observada em outros estudos, 

sugere que um elevado grau de tolerância ambiental contribui para o sucesso de invasão. 

 A maior taxa de crescimento, de 0,035mdia-1, ocorreu no ponto 13 

(Arvoreto/Colina/UnB 1) e aconteceu após a passagem do fogo. Esse valor foi o que mais se 

assemelhou aos descritos por Perdue (1958) e aos relatados por Coffman e et al. (2010) em 

experimento com fogo. Essa alta taxa de crescimento ocorre porque essa espécie responde 

fortemente ao excesso de nitrogênio oriundo de fontes antropogênicas e fogo (Ambrose e 

Rundel, 2007). Além disso, Arundo donax é altamente adaptado ao fogo e é inflamável 

durante a maior parte do ano (Bell, 1997). Ele produz grandes quantidades de biomassa, que 

aumentam a disponibilidade de combustível para incêndios não sazonais e de intensidade 

mais elevada, aumenta a frequência de fogo, as taxas de propagação e intensidade em zonas 

ripárias da Califórnia (Coffman et al., 2004). 

Coffman e et al. (2010) avaliaram a influência de fogo na invasão por Arundo donax 

investigando sua taxa relativa de restabelecimento após fogo em relação a de espécies nativas 

ripárias. Os indivíduos de Arundo donax brotaram dentro de dias após a passagem do fogo e 

apresentaram maiores taxas de crescimento e produtividade em comparação a de plantas 

nativas ripárias. Arundo donax cresceu de 3 a 4 vezes mais rápido do que as espécies nativas 

lenhosas, a uma média de 2,62 cmdia-1, e atingiu 2,3 m de altura 3 meses após o fogo. Após 

um ano do experimento, a densidade de Arundo donax foi quase 20 vezes maior, e a 

produtividade foi de 14 a 24 vezes maior do que a de espécies arbóreas nativas. Segundo esses 

autores, três mecanismos: fenologia adaptada ao fogo, elevada taxa de crescimento, e alta 
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resposta para o enriquecimento de nutrientes parecem favorecer Arundo donax em relação ao 

fogo quando comparado com as espécies nativas.  

Para prever uma relação entre a produção de biomassa de Arundo donax no Distrito 

Federal e as características biométricas mensuradas nesse trabalho, uma análise de regressão 

foi realizada. Como era de se esperar, ocorreu um aumento no peso seco total do indivíduo 

com o aumento da altura do mesmo, porém esse aumento não tende a não ser linear (R² = 

0,8784) (Figura 38).  

No trabalho de Spencer et al. (2006), a relação entre peso seco e altura da parte aérea 

também não tende a ser linear (R² = 0,90). Nesse estudo, a equação de regressão com o 

quadrado da altura da parte aérea como a variável independente foi tão eficaz como qualquer 

outra variável biométrica independente ou combinação de variáveis biométricas 

independentes para explicar a variação no peso seco da parte aérea. Na verdade, adicionando 

até quatro características biométricas à equação, o R2 só aumentou em 0,04 (Spencer et al., 

2006). Ou seja, o trabalho de se adicionar mais variáveis não dá uma diferença significativa 

nos resultados. Os resultados apresentados aqui no Distrito Federal e os de Spencer et al. 

(2006) concordam com a ampla utilidade demonstrada pelas funções de poder em matéria de 

peso do organismo para a sua altura, ou alguma outra dimensão linear de tamanho 

(Batschelet, 1973). 
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Figura 38. Relação entre altura da planta (x) e peso seco total (y) dos indivíduos coletados no 
Distrito Federal, com um nível de probabilidade (p) < 0,001. Linha azul: intervalo de 
confiança de 95%. Linha vermelha: intervalo de predição de 95% de confiança. A equação e o 
coeficiente de determinação estão inseridos no gráfico. 
 

Já os resultados de Angelini e et al. (2009), trabalhando com Arundo donax plantado 

para produção de bioenergia, mostraram que a produção de biomassa seca aumentou 

linearmente com a altura das plantas e diâmetro do caule basal, com um coeficiente de 

determinação (R2) de 0,62 e 0,61 respectivamente. Essa diferença de resultados pode estar 

relacionada ao fato de que em plantios, os indivíduos possuem uma mesma idade e uma 

homogeneidade nas suas características biométricas, dando uma relação mais linear. Já nos 

locais invadidos, ao se fazer a amostragem, indivíduos com diferentes idades e com 

características biométricas mais heterogêneas serão amostrados. Por exemplo, o indivíduo 

jovem pode rapidamente atingir o diâmetro dos colmos maduros, com crescimento 

subsequente que envolve o espessamento das paredes (Perdue 1958), o que aumenta a 

y = 1,4214x3,3781 

R² = 0,8784 
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quantidade de biomassa sem o aumento da altura, e no caso de áreas plantadas, como os 

indivíduos tem a mesma idade, a probabilidade de isso acontecer para a maioria deles na 

mesma época é maior do que em áreas invadidas com indivíduos de idades diferentes. Além 

disso, a diferença na idade pode influenciar na quantidade de biomassa oriunda das folhas, 

pois indivíduos com mais de 1 ano de idade começam a formar ramos secundários (Cal-IPC, 

2011).  

Uma análise de regressão também foi utilizada para analisar a relação entre as 

variáveis altura e diâmetro da base do colmo, mensuradas dos indivíduos coletados no Distrito 

Federal. Os dados coletados formaram dois grupos, com uma relação que tende a ser linear 

positiva entre diâmetro da base e altura em ambos (R² = 0,7852 para o grupo 1 e R² = 0,7113 

para o grupo 2) (Figura 39). O trabalho de Angelini et al. (2009) também observou uma 

relação que tende a ser linear positiva entre essas duas variáveis (R² = 0,51).  

O grupo 1 é formado por indivíduos mais jovens (alturas entre 0,038 a 3,15m; média 

de 0,94m, ± 0,77m), coletados na Colina/UnB (data: 16/04/2012) e Estacionamento do IB 

(data: 08/06/2012). Já o grupo 2, coletado nas mediações do Hospital Veterinário da UnB 

(data: 21/05/2012) é formado por indivíduos mais velhos, alguns com ramificações, o que 

mostra que possuem mais de 1 ano conforme relatos do Cal-IPC (2011). Esse grupo possui 

alturas variando de 0,31m a 6,1m, com uma média de 3,37m, ± 1,35m. Ou seja, o grupo 2 é 

formado por indivíduos mais altos e consequentemente mais espessos na base do colmo, 

enquanto que o grupo 1 é formado por indivíduos mais jovens e com um diâmetro menor na 

base. Esses indivíduos do grupo 1 ainda não atingiram a altura e o diâmetro dos colmos 

maduros, e, com isso, o seu com crescimento ainda não envolve o espessamento das paredes, 

conforme observa-se no caso do grupo 2 e é relatado por Perdue (1958). 
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Figura 39. Relação entre altura da planta (x) e peso seco total (y) dos indivíduos coletados no 
Distrito Federal, com um nível de probabilidade (p) < 0,001. Grupo 1 (a). Grupo 2 (b). Grupo 
1 e 2 (c) Linha azul: intervalo de confiança de 95%. Linha vermelha: intervalo de predição de 
95% de confiança. Círculo (grupo 1). Triângulo (grupo 2). A equação e o coeficiente de 
determinação estão inseridos no gráfico. 
 
 Com relação à produção de biomassa em cada grupo, o grupo 1 produziu uma média 

de 0,75kg/m ± 0,50kg/m². Já o grupo 2 produziu uma média de 4,47kg/m², ± 3,52kg/m². Há 

poucos dados publicados de Arundo donax com relação à biomassa acima do solo em 

sistemas naturais com os quais podemos comparar os dados obtidos nesse estudo. Spencer et 

Grupo 1: y = -0,4160 + 0,1467x 
R² = 0,7852 
Grupo 2 : y = 0,5978 + 0,2150x 
R² = 0,7113 

  a   b 

  c 
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al (2006) relataram valores de biomassa, para amostradas coletadas na Califórnia, Mississippi 

e Texas, variando de 3,07 kg/m² a 39,97 kg/m². Já o estudo do Cal-IPC (2011) na Califórnia 

encontrou uma biomassa ajustada de 15,5 kg/m2 para essa espécie. Sharma et al. (1998) 

relataram dados de dois locais em Jaipur (Rajasthan, Índia). Eles relataram que a biomassa 

acima do solo variou de 3,63-5,71 kg/m² em Amanishah Drain e de 6,40-16,74 kg/m² em um 

ponto no campus da Universidade de Rajasthan. 

  Angelini et al. (2009), trabalhando com Arundo donax plantado para produção de 

bioenergia, obteve um valor de biomassa de (37,7 t/ha), esse valor é uma média do 2º ao 12º 

ano de crescimento dos indivíduos estudados. Segundo esses autores, a produtividade dessa 

cultura era muito baixa no primeiro ano. E depois desse período a produção de biomassa 

aumentou rapidamente desde os mais jovens até os indivíduos maduros. Esse comportamento 

de crescimento é semelhante ao observado, no estudo realizado aqui no Distrito Federal, pelos 

grupos 1 (indivíduos mais jovens) e 2 (indivíduos mais maduros). Se extrapolarmos os dados 

obtidos aqui no Distrito Federal para t/ha, o grupo 1 produziu uma média de 7,50 t/ha, ± 5,00 

t/ha e o grupo 2 produziu uma média de 44,7t/ha, ± 35,2 t/ha.  
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Figura 40. Relação entre diâmetro externo da base (x) e diâmetro interno da base (y) dos 
indivíduos coletados no Distrito Federal, com um nível de probabilidade (p) < 0,001. Linha 
azul: intervalo de confiança de 95%. Linha vermelha: intervalo de predição de 95% de 
confiança. A equação e o coeficiente de determinação estão inseridos no gráfico. 
 

Análises de regressão também foram utilizadas para analisar a relação entre as 

seguintes variáveis mensuradas dos indivíduos coletados no Distrito Federal: diâmetro 

externo da base e diâmetro interno da base (Figura 40); altura e número de nós (Figura 41); e 

peso seco dos colmos e das folhas (Figura 42). Com relação à regressão entre o diâmetro 

externo da base e diâmetro interno da base, observou-se uma relação que tende a ser linear 

positiva (R² = 0,9018). Para o peso seco dos colmos e das folhas também se observou uma 

tendência de relação linear positiva (R² = 0,9568). Já para a altura e número de nós, também 

se observa um aumento no número de nós com o aumento da altura da planta, porém esse 

aumento tende a não ser linear (R² = 0,7900).  

y = -0,2404 + 0,5423x 
R² = 0.9018 
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Figura 41. Relação entre peso seco dos colmos (x) e peso seco das folhas (y) dos indivíduos 
coletados no Distrito Federal, com um nível de probabilidade (p) < 0,001. Linha azul: 
intervalo de confiança de 95%. Linha vermelha: intervalo de predição de 95% de confiança. A 
equação e o coeficiente de determinação estão inseridos no gráfico. 
 

Observou-se ainda que a variável dependente biomassa total pode ser prevista a partir 

de uma combinação linear das variáveis independentes, no caso: altura, diâmetro externo da 

base e número de nós. Considerando somente a altura para determinar a biomassa total, o 

coeficiente de determinação (R²) é de 0,879, com o p = 0,003, ao se acrescentar a variável 

diâmetro externo da base, o R² é de 0,914 com um p > 0,001 e, finalmente, ao se acrescentar a 

variável número de nós, o R² é de 0,926 com um p > 0,001. Ou seja, ao se acrescentar três 

variáveis à equação o R² aumentou somente 0,047, semelhante ao observado por Spencer et 

al. (2006), que adicionaram até quatro características biométricas à equação e o R2 só 

y = 3,2416 + 0,3422x 
R² = 0.9568  
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aumentou em 0,04. Ou seja, o trabalho de se adicionar mais variáveis não dá uma diferença 

significativa nos resultados. 

 

Figura 42. Relação entre altura (x) e número de nós (y) dos indivíduos coletados no Distrito 
Federal, com um nível de probabilidade (p) < 0,001. Linha azul: intervalo de confiança de 
95%. Linha vermelha: intervalo de predição de 95% de confiança. A equação e o coeficiente 
de determinação estão inseridos no gráfico. 
 
 Observa-se então, que para todas as análises entre as variáveis mensuradas, usando um 

ajuste linear, os coeficientes de determinação foram significativamente altos (Figuras de 38 a 

42).  

As equações apresentadas aqui nesse estudo proporcionam um método para a 

estimativa de biomassa e de outras variáveis de Arundo donax em vários pontos 

geograficamente dispersos no Distrito Federal, ou até mesmo no Brasil. E devido ao fato 

desse método ser preciso e menos demorado, pode ser útil na avaliação de técnicas de gestão 

y = 7,5112x1,1797 
R² = 0.7900 
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utilizadas no controle de Arundo donax (Spencer et al., 2006). Futuros refinamentos em 

tecnologias de sensoriamento remoto, como o Lidar (detecção pela variação de luz), que 

podem ser utilizadas para estimar a distribuição de alturas (Harding et al., 2001; Sun e 

Ranson, 2000) podem estender a aplicação de uso das equações. Ressalta-se, porém, que 

várias técnicas de sensoriamento remoto são bem aplicadas para o ambiente temperado, não 

sendo aplicadas para diversidade de espécies de outras gramíneas encontradas nos ambientes 

tropicais, ou necessitam ainda de adequações para o uso nesses ambientes. 
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Capítulo VI 

CONCLUSÃO 

 

 Considerando a falta de estudos sobre Arundo donax no Brasil, os resultados aqui 

apresentados são pioneiros e fornecem importantes informações sobre a ecologia de Arundo 

donax no Distrito Federal, que poderão ser utilizadas para o manejo adequado dessa espécie 

invasora. 

 Com relação aos mapas de distribuição, observou-se que a maior concentração dessa 

espécie é na região central do Distrito Federal. Os pontos críticos da presença dessa espécie 

são os localizados nas imediações das Unidades de Conservação (Parque Nacional de Brasília, 

Reserva do IBGE e Jardim Botânico), e os localizados próximos aos cursos d’água. Esses 

pontos requerem um imediato monitoramento e controle do processo de invasão. 

Essa espécie tem invadido constantemente novas áreas no Distrito Federal devido 

principalmente a uma falta de manejo adequado da mesma e a má gestão de resíduos e 

entulhos, principalmente os oriundos de obras. Pois, como essa espécie se reproduz 

vegetativamente ao serem utilizadas máquinas em locais com a presença da mesma, essas 

máquinas podem estar levando material vegetativo e a propagando em diferentes locais. Além 

disso, ela também estaria sendo levada junto com materiais que são indiscriminadamente 

descartados no Distrito Federal, seja solo retirado de construções, assim como os próprios 

resíduos da construção civil e lixo urbano. Ressalta-se ainda que ao se roçar áreas com a 

presença dessa planta o que ocorre é um aumento no número de indivíduos no local, pois os 

colmos cortados e os rizomas irão originar novas plantas. Caso não ocorra uma mudança 

manejo dessa espécie e na gestão de resíduos e entulhos, a tendência é que a mesma se 

espalhe por mais pontos no Distrito Federal.  
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Com relação às análises de sementes e genéticas, não foi encontrada nenhuma 

espigueta cheia, o que corrobora os trabalhos realizados nos Estados Unidos. E, também, não 

foi observada, com a utilização do marcador molecular do tipo RAPD, uma variabilidade 

genética entre os indivíduos coletados. A semelhança genética encontrada em diferentes 

pontos do Distrito Federal demonstra que um único clone está sendo disperso nessa região, ou 

esse mesmo clone foi introduzido diversas vezes nessa região. Os resultados obtidos podem 

indicar que Arundo donax está se dispersando com o auxílio da intervenção humana, através 

de máquinas de roçagem, aterros feitos com materiais alócones; bota-fora da construção civil; 

e outros tipos de intervenções.  

Para um melhor estudo genético da população localizada no Distrito Federal, como 

forma de entender melhor a similaridade entre as populações de locais invadidos por essa 

planta, é recomendável à utilização de outros marcadores moleculares já usados em estudos 

em outras regiões do mundo, tal como Microssatélites e ISSR, além da obtenção de amostras 

desses locais. 

 Com relação a taxa de crescimento e produção de biomassa no Distrito Federal, 

Arundo donax apresentou uma média de crescimento de 0,01mdia-1, ± 0,01mdia-1. A análise 

de regressão mostrou que ocorreu um aumento no peso seco total do indivíduo com o 

aumento da altura do mesmo, porém esse aumento não é linear (R² = 0,8784). Já com relação 

à produção de biomassa, essa variou nos pontos estudados de 0,75kg/m² a 4,47kg/m². 

As equações apresentadas nesse estudo proporcionam um método para a estimativa de 

biomassa e de outras variáveis de Arundo donax em vários pontos geograficamente dispersos 

no Distrito Federal.  
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